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1.  INTRODUÇÃO  

Este documento reporta as atividades desenvolvidas pelo Instituto Politécnico de 

Santarém durante o ano de 2012. 

 

Pretende ser mais uma peça na definição da estratégia organizacional, e é resultado das 

orientações estratégicas levadas a cabo e que estão contidas no ñPlano de 

Desenvolvimento Estratégico do IPS para o quadriénio de 2010-2013ò. 

 

Além disso, dá cumprimento aos preceitos estatutários enunciados, na alínea f) do ponto 

2 do Artigo 15.º dos Estatutos do Instituto Politécnico de Santarém e da alínea a) do 

ponto 2 do Artigo 27.º do mesmo diploma legal, publicado em Diário da Republica em 4 

de Novembro de 2008. 

 

Deste modo, consolida e integra o resultado das atividades desenvolvidas por cada uma 

das Unidades pertencentes ao IPS, as quais constam em detalhe, dos respetivos 

relatórios de atividades que foram apresentados em devido tempo ao órgão competente. 

 

 

2.  IDENTIDADE E M ISSÃO  

O Instituto Politécnico de Santarém é uma instituição de ensino superior politécnico, 

criada pelo DL 513-T/79. 

 

O IPS é uma instituição de ensino superior politécnico público, ao serviço da sociedade, 

empenhada na qualificação de alto nível dos cidadãos, destinada à produção e difusão 

do conhecimento, criação, transmissão e difusão do saber de natureza profissional, da 

cultura, da ciência, da tecnologia, das artes, da investigação orientada e do 

desenvolvimento experimental, relevando a centralidade no estudante e na comunidade 

envolvente, num quadro de referência internacional. 

 

 O IPS promove a cooperação institucional e a mobilidade efetiva de todos os seus 

agentes, tanto a nível nacional como internacional ï designadamente no espaço europeu 

de ensino superior e na comunidade de países de língua portuguesa - participa em 

atividades de ligação à sociedade, de difusão/transferência e de valorização económica  
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de conhecimento e assegura o acesso dos cidadãos ao ensino superior e à 

aprendizagem ao longo da vida. 

 

Neste sentido são atribuições do IPS: 

¶ A realização de ciclos de estudos visando a atribuição de graus académicos, bem 

como de outros cursos pós -secundários, de cursos de formação pós-graduada e 

outros, nos termos da lei; 

¶ A criação do ambiente educativo adequado ao desenvolvimento da sua missão; 

¶ A realização de investigação e o apoio e participação em instituições científicas; 

¶ A transferência e valorização do conhecimento científico e tecnológico; 

¶ A realização de ações de formação profissional e de atualização de conhecimentos; 

¶ A prestação de serviços à comunidade e de apoio ao desenvolvimento; 

¶ A cooperação e o intercâmbio cultural, científico e técnico com instituições 

congéneres, nacionais e estrangeiras; 

¶ A contribuição para a cooperação internacional e para a aproximação entre os 

povos, em especial com os países de língua portuguesa e os países europeus, no 

âmbito da atividade do IPS; 

¶ A produção e difusão do conhecimento e da cultura. 

 

 

3.  ESTRUTURA ORGÂNICA E GOVERNAÇÃO  

3.1.  Estrutura orgânica  

Para a concretização da sua missão, o IPS conta com cinco unidades orgânicas, 

designadas por Escolas Superiores:  

¶ Escola Superior Agrária de Santarém (ESAS); 

¶ Escola Superior de Desporto de Rio Maior (ESDRM); 

¶ Escola Superior de Educação de Santarém (ESES); 

¶ Escola Superior de Gestão e Tecnologia de Santarém (ESGTS); 

¶ Escola Superior de Saúde de Santarém (ESSS). 
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Para além das unidades orgânicas enunciadas acima, o Instituto conta ainda com outras 

unidades, designadamente: 

¶ Unidade de Investigação, à qual compete coordenar a investigação científica no 

âmbito do Instituto, em articulação com as Escolas Superiores integradas; 

¶ Unidade de Formação Pós-Secundária e Profissional, à qual compete, em 

articulação com as Escolas Superiores integradas, promover a formação não 

graduada e promover a articulação neste domínio com outras instituições; 

¶ Unidade de apoio à empregabilidade e ao empreendedorismo, à qual compete 

fomentar e desenvolver as atividades de fomento do empreendedorismo, 

designadamente coordenar o concurso Poliempreende, bem como tomar iniciativas 

no sentido da facilitação da empregabilidade dos alunos do IPS; 

¶ Biblioteca, a qual tem como objetivo gerir e coordenar o acervo bibliográfico do 

Instituto, o Repositório Institucional do IPS e os serviços específicos prestados aos 

seus utilizadores. 

 

Existem ainda outros elementos nucleares na concretização da missão do IPS, tais como: 

¶ O Conselho Científico Pedagógico que é um órgão que goza de competências 

próprias no âmbito científico ou técnico-científico e no âmbito pedagógico e tem 

como finalidade estabelecer formas de cooperação e articulação entre os conselhos 

técnico-científicos e os conselhos pedagógicos das Escolas, o conselho científico 

da unidade de investigação e a comissão técnico-pedagógica da unidade de 

formação pós-secundária; 

¶ O Conselho para a Avaliação e Qualidade, o qual é responsável pelo 

estabelecimento dos mecanismos de autoavaliação regular do desempenho do 

Instituto, das suas unidades, bem como das atividades científicas e pedagógicas 

sujeitas ao sistema nacional de avaliação e acreditação; 

¶ O Conselho Consultivo de Gestão cujas funções são as de apoiar o regular 

funcionamento do Instituto em matéria de natureza administrativa e financeira, bem 

como a gestão de recursos humanos; 

¶ O Provedor do Estudante, responsável pela defesa dos direitos e legítimos 

interesses dos estudantes, desenvolvendo a sua ação em articulação com as 

associações de estudantes e com os órgãos e serviços do IPS e com todas as suas 

unidades; 
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¶ Os Serviços de Acão Social, que gozam de autonomia administrativa e financeira e 

asseguram a ação social escolar. 

 

Por sua vez, os serviços centrais do IPS são estruturados do seguinte modo: 

¶ Administrador, o qual coordena os serviços do Instituto, sob a direção do 

presidente; 

¶ Direção de Serviços de Administração Geral que compreende a Divisão Financeira 

e a Divisão de Recursos Humanos; 

¶ Gabinete de Planeamento e Desenvolvimento Estratégico, que compreende o 

núcleo de planeamento e desenvolvimento estratégico e o núcleo de projetos; 

¶ Gabinete Jurídico; 

¶ Gabinete de Instalações e Equipamento; 

¶ Gabinete de Assuntos Académicos; 

¶ Gabinete de Comunicação e Imagem; 

¶ Gabinete de Mobilidade e Cooperação Internacional; 

¶ Gabinete de Avaliação da Qualidade; 

¶ Centro de Informática; 

¶ Serviços de Apoio à Presidência. 

 

 

3.2. Órgãos de g overno  

De acordo com os estatutos do IPS, são os seguintes, os órgãos de governo da 

instituição: 

¶ Conselho Geral. Este órgão é composto por 21 membros, dos quais seis, são 

personalidades externas de reconhecido mérito com experiencia relevante para o 

Instituto. 

¶ Presidente, de natureza nominal, o qual é o órgão superior de governo e de 

representação externa do instituto e que é coadjuvado por dois Vice-presidentes e 

por Pró-presidentes para o desenvolvimento e implementação de tarefas, projetos e 

atividades específicas. 
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¶ Conselho de Gestão. Este órgão é composto, para além do presidente do Instituto, 

por um vice-presidente e pelo administrador. 

¶ Existem, atualmente, três Pró-presidentes, designadamente para a Qualidade, 

para o ñE-learningò e para o Empreendedorismo e Empregabilidade. 

 

 

4.  STAKEHOLDERS  

O IPS, no desenvolvimento das suas atividades, relaciona-se com um conjunto 

heterogéneo de entidades - quer internas, quer externas ï as quais, são também, direta 

ou indiretamente, parte interessada na excelência das atividades desenvolvidas, uma vez 

que, consoante os casos, contribuem para a sua produção, dela beneficiam, ou em última 

instancia, contribuem e beneficiam, simultaneamente, das atividades desenvolvidas.  

 

Neste sentido as principais entidades interessadas direta ou indiretamente na atividade 

do Instituto, são os seguintes: 

 

Stakeholders internos: 

¶ Estudantes 

¶ Docentes 

¶ Investigadores 

¶ Funcionários não docentes 

 

Stakeholders externos: 

¶ Escolas Secundárias 

¶ Escolas Profissionais 

¶ Centros de Investigação 

¶ Instituições de Ensino Superior 

¶ Ex estudantes 

¶ Famílias 

¶ Associações socioprofissionais 
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¶ Parceiros internacionais 

¶ Parceiros nacionais 

¶ Governo 

¶ Fornecedores 

¶ Sociedade civil 

¶ Instâncias da União Europeia 

¶ CPLP 

¶ CSISP 

¶ CRUP 

¶ Ministérios 

¶ Sindicatos 

¶ Hospitais 

¶ Autarquias 

¶ Instituições Públicas 

¶ Empresas Privadas 

¶ Empresas Públicas 

¶ Empresas Municipais 

¶ Cooperativas e outras organizações de Economia Social 

¶ Clubes Desportivos 

¶ Agencia Nacional para a Avaliação e Acreditação do Ensino Superior 

 

 

5.  ENQUADRAMENTO J URÍDICO  

Do ponto de vista do seu enquadramento jurídico institucional, o Instituto Politécnico de 

Santarém, obedece ao disposto no Decreto-lei nº62/2007 de 10 de Setembro, o qual fixa o 

Regime Jurídico das Instituições do Ensino Superior, seja quanto à respetiva forma 

organizativa, seja quanto às suas atribuições, seja quanto à competência dos seus órgãos de 

governo, seja ainda quanto às suas relações com a tutela e modo de fiscalização pública. 
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No que se refere ao pessoal docente, o IPS regula-se pelo disposto no Estatuto da 

Carreira do Pessoal Docente do Ensino Superior Politécnico, consagrado no Decreto-lei 

nº 185/81 de 1 de Julho e modificado pelo Decreto-lei nº 207/2009 de 31 de Agosto. 

 

Quanto ao pessoal não docente, regula-se pelos princípios que estão definidos na Lei 

nº12-A/2008 de 27 de Fevereiro e nas alterações que se lhe seguiram. 

 

O IPS norteia a sua oferta formativa conferente de grau, seguindo os princípios contidos 

na Declaração de Bolonha, os quais conhecem a sua forma de lei, designadamente no 

disposto no Decreto-lei nº 42/2005 que define os princípios reguladores e os instrumentos 

para a criação do espaço europeu do ensino superior; no disposto no Decreto-lei nº 

74/2006 de 24 de Março, que aprova o regime jurídico dos graus e diplomas do ensino 

superior e na Portaria nº 30/2008 de 10 de Janeiro que define os princípios do 

suplemento ao diploma, previsto nos artigos 38º a 42º do Decreto-lei nº 42/2005 de 24 de 

Março. 

 

A conduta do IPS é também regulada pelas competências conferidas à Agência Nacional 

de Avaliação e Acreditação do Ensino Superior, definidas no Decreto-Lei nº. 369/2007, de 

5 de Novembro, que também institui a Agência. 

 

Os cursos de especialização tecnológica, ministrados nas unidades orgânicas do 

Instituto, encontram o seu enquadramento legal e a respetiva regulação, no Decreto-lei nº 

88/2006 de 23 de Maio. 

 

Por último, do ponto de vista do enquadramento jurídico, é também de relevar que o 

Instituto é financiado pelo Estado, a partir do preceituado na Lei nº113/97 de 16 de 

Setembro, bem como que está obrigado a respeitar o que é determinado no Decreto-lei 

nº 64/2006 de 21 de Março que regula o acesso ao ensino superior por parte dos 

cidadãos maiores de 23 anos e pelo Decreto-lei nº 206/2009 que regula a atribuição do 

título de especialista. 

 

 

6.  CARACTERIZAÇÃO DO MAC RO AMBIENTE EXTERNO  

No seguimento da Estratégia de Lisboa (2000), o Quadro Estratégico para a cooperação 

Europeia no Domínio da Educação e da Formação, aprovado em 12 de Maio de 2009 



 

Relatório de Atividades do IPS, 2012  

 

 

14 

 

pelo Conselho da União Europeia, sublinha o papel crucial da educação e da formação 

para o futuro da Europa, nomeadamente, na superação dos inúmeros desafios 

socioeconómicos, demográficos, ambientais e tecnológicos com que os cidadãos 

europeus são confrontados. 

 

No documento ñEuropa 2020 ï Estratégia para um crescimento inteligente, sustentável e 

inclusivoò, elaborado em 3 de Mar­o de 2010, a Comiss«o Europeia define um conjunto 

de objetivos e propõe diversas iniciativas emblemáticas tendo em vista a criação de mais 

emprego, o desenvolvimento de melhores condições de vida e a preparação de um futuro 

sustentável.  

 

Entre os objetivos quantificáveis propostos pela Comissão, destacam-se, pela sua 

relevância para as Instituições de Ensino Superior os seguintes:  

¶ A obtenção de uma percentagem de emprego de 75% para a população situada 

entre os 20 e os 64 anos; 

¶ O investimento de 3% do PIB da UE em Investigação e Desenvolvimento; 

¶ O aumento da percentagem da população, com idade entre 30 e 34 anos, que 

completou o ensino superior de 31 % para, pelo menos, 40%. 

 

A concretização destes objetivos implicará: 

¶ A promoção da aprendizagem ao longo da vida e da mobilidade; 

¶ A melhoria da qualidade e da eficácia da educação e da formação; 

¶ A promoção da igualdade, da coesão social e da cidadania ativa; 

¶ O incentivo da criatividade, da inovação e do empreendedorismo em todos os 

níveis da educação e da formação. 

 

Para além disso, entre o governo português e as instituições de ensino superior publicas, 

foi assinado um ñcontrato de confian­aò que reconhece o papel da educa­«o e forma­«o 

como um fator decisivo para o futuro de Portugal. 

 

Esse documento, embora, seja hoje praticamente ñletra mortaò pretendia, 

essencialmente, garantir a existência de mais formação para mais alunos através do 

reforço da abertura do ensino superior a novas camadas de estudantes jovens e à 
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população ativa, proporcionando os apoios sociais necessários. Aponta para o reforço da 

qualidade e da relevância das formações como modo de promover a empregabilidade.  

 

Procura definir estratégias para promover a ligação cada vez mais íntima entre o Ensino 

Superior e a vida económica, social e cultural do País, tal como promover e reforçar a 

internacionalização das instituições e papel da atividade científica na sua condução 

estrat®gicaò. 

 

De modo muito claro propõe como linhas específicas para o desenvolvimento do Ensino 

Superior Politécnico: 

1. A aposta na expansão dos cursos de especialização tecnológica (CET) e a sua 

dignificação através do seu enquadramento legal como formação curta de Ensino 

Superior. 

2. O desenvolvimento do Programa PROTEC (entretanto desativado) como forma de 

reforçar a qualificação do corpo docente. 

3. O desenvolvimento da investigação aplicada, em ligação direta com o meio 

empresarial e industrial, com vista ao desenvolvimento científico e tecnológico do 

País e ao fomento da participação empresarial nas atividades de I&D das 

Instituições de Ensino Superior Politécnico. Para tal, será fomentada a criação de 

Unidades e Consórcios de Investigação Aplicada, relevantes para o 

desenvolvimento regional. 

4. A promoção da internacionalização do Ensino Superior Politécnico a nível europeu, 

do desenvolvimento de programas curriculares conjuntos à escala internacional, do 

estabelecimento de linhas de investigação conjuntas e da mobilidade de estudantes 

e docentes. 

5. O envolvimento do Ensino Superior Politécnico no desenvolvimento do Ensino 

Politécnico nos Países de Língua Oficial Portuguesa e no aprofundamento de um 

Espaço Lusófono de Ensino Superior, em especial através da estimulação da 

mobilidade de estudantes e docentes e da aposta no ensino a distância. 

 

Foi conduzido pelos princípios contidos nos documentos acima enunciados que o 

Instituto Politécnico de Santarém elaborou o seu Plano de Desenvolvimento Estratégico 

2010 ï 2013. 
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Sendo este documento um plano estratégico para um quadriénio, é óbvio que todos as 

atividades desenvolvidas ou a desenvolver ao longo do período, devem refletir as 

orientações e princípios estratégicos nele contidos.  

 

Contudo, importa dizer que, embora este documento não tivesse sido revogado, vê a sua 

execução integral seriamente comprometida. Os pressupostos de conjuntura económica 

que lhe eram subjacentes, foram quase integralmente alterados. Com efeito, os 

sucessivos e muito significativos cortes orçamentais, não permitem a execução de 

algumas metas nele previstas, indo, inclusive ao ponto de fazer perigar o cumprimento da 

missão atribuída às instituições de ensino superior. 

 

 

7.  FACTORES CRÍTICOS DE SUCESSO  

Perante o atual ambiente macro económico existente no país, o qual condicionou e irá 

condicionar toda a atividade das instituições num futuro próximo e que se caracteriza por 

uma enorme complexidade e um indeterminável grau de incerteza, em ordem a dar 

cumprimento à missão do IPS deveremos identificar os seguintes fatores críticos de 

sucesso: 

¶ Focalização das atividades nos estudantes (Deve procurar alcançar-se uma total 

satisfação dos alunos. Neste quadro de turbulência o desempenho e os resultados 

devem impedir um decréscimo de alunos.) 

¶ Eficiência organizacional (Deve-se incrementar um nível de eficiência 

organizacional que permita fazer mais e melhor com menos custos de 

funcionamento.) 

¶ Inovação e Gestão da Mudança (Visa a melhoria dos serviço e a satisfação das 

necessidades dos stakeholders, bem como a necessidade de implementar uma 

politica de motivação e formação de todos os funcionários.) 

¶ Internacionalização (Deve ter-se presente que no atual quadro macroeconómico, 

em que se prevê, a possibilidade de existir um decréscimo significativo do numero 

de alunos e, consequentemente um decréscimo das receitas, a batalha da 

internacionalização, será a única que permitirá minimizar os impactos negativos da 

situação descrita.) 
  



 

Relatório de Atividades do IPS, 2012  

 

 

17 

 

8.  EIXOS ESTRATÉGICOS DO PLANO DE DESENVOLVIMENTO 2010 -2013  

O Plano de desenvolvimento estratégico do IPS, válido até 2013 aponta para os 

seguintes 7 eixos estratégicos: 

1. Melhoria do serviço prestado aos alunos; 

2. Melhoria da qualificação do pessoal docente e não docente; 

3. Apoio ao desenvolvimento regional; 

4. Reforço das atividades de Investigação e Desenvolvimento; 

5. Incentivo à competitividade, inovação e empreendedorismo; 

6. Estimulo à mobilidade e internacionalização; 

7. Reorganização dos serviços e rigor administrativo;  

 

 

8.1. Melhoria do serviço prestado aos alunos  

Foi imbuído do propósito de melhorar o serviço prestado aos alunos, que o Conselho 

Geral do IPS, na sua reunião de 17 de Julho de 2012, decidiu mandatar uma comissão 

para a elaboração do Plano Estratégico do IPS. 

 

Esta comissão para a elaboração do plano estratégico do IPS, foi nomeada por 

Despacho presencial de 3 de Agosto de 2012 e tem a seguinte composição: 

¶ Prof. Dr. Hélder Pereira como coordenador (Vice-Presidente do IPS) 

¶ Prof. Dr. Abel Santos (Prof. Adj. da ESDRM) 

¶ Mestre António Fonseca (Administrador dos SAS) 

¶ Lic. Pedro Carvalho (Administrador do IPS) 

 

Na sua primeira reunião, a comissão definiu a metodologia de trabalho a seguir para a 

elaboração do documento, bem como deliberou, com o aval do presidente, que o 

documento a elaborar deverá cobrir o período temporal compreendido entre 2014 e 2020.  

 

Ao longo de 2012, esta mesma comissão elaborou um documento, o qual foi sujeito a 

discussão pública, aberta a toda a comunidade académica (docentes, discentes e 

funcionários não docentes) com o objetivo de recolher, de modo democrático, contributos 
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vários, a incorporar no documento final, o qual será entregue no final de 2013. Esta 

discussão pública foi feita online, através de um endereço eletrónico, expressamente 

criado para o efeito. 

 

Posteriormente, ao longo do ano de 2013,mas antes da entrega do documento final, irá 

organizar um conjunto de seis Workshops temáticos, também abertos á toda a 

comunidade, com a participação de personalidade externas de renome, com o objetivo de 

nos ajudarem a pensar as principais problemáticas relacionadas com a nossa atividade e 

facilitar a deteção das principais ameaças e oportunidades que se depararão à instituição 

no horizonte 2020  

 

No âmbito da melhoria do serviço prestado aos alunos, foram também definidos, em 

articulação com o provedor de estudante, as associações de estudantes e as comissões 

de praxe, os objetivos da praxe académica e os resultados a atingir. 

 

Planearam-se em conjunto atividades de acolhimento dos estudantes com o apoio do 

GAPP. Continuou-se o apoio a atividades culturais e desportivas das Associações de 

Estudantes e das tunas académicas, como veremos adiante. 

 

Promoveu-se o desenvolvimento e o funcionamento da plataforma SIGARRA através dos 

serviços académicos.  

 

 

8.1.1.  Oferta formativa  

8. 1.1.1.  Cursos de 1.º Ciclo  

A oferta formativa das Escolas do IPS cobre uma ampla gama de cursos conferentes de 

grau (1.º e 2.º ciclo), integrados nos domínios científicos cobertos pelas diferentes 

Escolas do Instituto. 

 

Para além dos cursos conferentes de grau, duas das Escolas ofereceram também cursos 

de pós-graduação e cursos de especialização tecnológica (CET). 

 

Deste modo, continuamos a cumprir o nosso compromisso de proporcionar à população 

em geral e, em particular, á população desta região, um conjunto de oportunidades de  
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obterem qualificação de nível superior que, simultaneamente, corresponda às 

necessidades quer do tecido empresarial, quer da administração pública. 

 

De novo, alguns dos cursos conferentes de grau, foram oferecidos em regime pós-

laboral, facto que por si só, representa um inestimável contributo e uma medida 

fundamental de promoção da aprendizagem ao longo da vida e de captação de novos 

públicos, uma vez que, permite a qualificação de indivíduos já inseridos no mercado de 

trabalho. 

 

Relativamente à oferta formativa de 1.º ciclo, a funcionar em regime diurno, as escolas do 

Instituto, ofereceram, no conjunto, 21 cursos, representando, na totalidade, 809 vagas (as 

mesmas que nos anos anteriores). 

 

Dos cursos de 1.º Ciclo, oferecidos em regime diurno, 4 funcionam na ESAS; 5 na ESES; 

5 na ESGTS; 5 na ESDRM e 2 funcionam na ESSS. 

 

Este equilíbrio na distribuição dos cursos pelas diferentes escolas faz com que as 

mesmas apresentem o seguinte peso quanto ao número de cursos oferecidos: ESAS 

com 19%; ESES, ESGTS e ESDRM com 23,8% e, por fim, a ESSS com 9,5%. 

 

No que respeita ao número de vagas, elas foram distribuídas pelas escolas da seguinte 

forma: 135 na ESAS; 168 na ESES; 260 na ESGTS; 182 na ESDRM e 94 na ESSS. 

 

Significa que em 2012/13, na ESAS estiveram sediadas 19 % das vagas dos cursos do 

1.º Ciclo em regime diurno, na ESES 23%; na ESGTS 24%; na ESDRM 24% e na ESSS 

10%. 

 

 

2012/2013 

Cursos de 1º Ciclo 

(Regime diurno) 

Escola Designação Vagas Coordenador 

Escola Superior 
Agrária 

Engenharia Agronómica 25 Prof. Adjunto Nuno Barba 

Engenharia Alimentar 40 Prof. Adjunta Maria Fernanda Pires 

Engenharia de Produção 
Animal 

25 Prof. Coordenador Paulo Branco Pardal 

Nutrição Humana e Qualidade 
Alimentar 

45 Prof. Coordenadora Ana Neves 
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Escola Superior 
de Educação 

Educação Básica 28 Prof. Adjunta Bento Cavadas 

Educação Social 35 Prof. Adjunto Leonor Teixeira 

Animação Cultural e Educação 
Comunitária 

35 Prof. Coordenador Luís Vidigal 

Artes Plásticas e Multimédia 35 Prof. Adjunto José Soares 

Educação e Comunicação 
Multimédia 

35 Prof. Adjunto António Bordalo Pacheco 

Escola Superior 
de Gestão e 
Tecnologia 

Administração Publica 40 Prof. Adjunto Luís Rainha 

Gestão de Empresas 80 Prof. Adjunto Emílio Mateus 

Informática 35 Prof. Adjunto Filipe Madeira 

Marketing e Publicidade 60 Prof. Adjunto Fernando Gaspar 

Contabilidade e Fiscalidade 45 Prof. Adjunto Ana Isabel Costa 

Escola Superior 
de Desporto de 

Rio-Maior 

Condição Física Saúde no 
Desporto 

46 Prof. Coordenadora Susana Franco 

Psicologia do Desporto e 
Exercício 

27 Prof. Coordenadora Carla Chichau Borrego 

Desporto Natureza e Turismo 
Activo 

27 Prof. Coordenador Luis Carvalhinho 

Gestão das Organizações 
Desportivas 

27 Prof. Adjunto Abel Santos 

Treino Desportivo 55 Prof. Coordenador Pedro Sequeira 

Escola Superior 
de Saúde 

Enfermagem (1ª Semestre) 47 Prof. Coordenadora Aniceta Paz 

Enfermagem (2ª Semestre) 47 Prof. Coordenadora Aniceta Paz 

 

 

 
  

2010/11 2011/12 2012/13

22

21 21

Comparação do Numero de Cursos do 1.º Ciclo
(Diurno)
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Cursos de 1.º Ciclo - Vagas Existentes em 2012/2013 

Escola 

Regime 
Total 

Diurno Pós-Laboral 

2011/12 2012/13 2011/12 2012/13 2011/12 2012/13 

ESAS 135 135 50 50 185 185 

ESES 175 168 80 75 255 243 

ESGTS 240 260 125 90 365 350 

ESDRM 169 182 25 35 194 217 

ESSS 90 94 0 0 90 94 

Total 809 839 280 250 1089 1089 

 

 

Do ponto de vista da repartição das vagas existentes por regime de funcionamento dos 

cursos, quer em 2011/2012, quer em 2012/2013 disponibilizaram-se 1089 vagas para 

cursos de 1.º Ciclo, tendo sido, este ano afetas 839 vagas a cursos diurnos e 250 a 

cursos a funcionarem em regime pós-laboral.  
  

2010/11 2011/12 2012/13

23% 19% 19%

23% 24% 24%

23% 24% 24%

23% 24% 24%

9% 10% 10%

2012/13
Comparação da Percentagens de Cursos por Escola

1º Ciclo - Diurno
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ESAS ESES ESGTS ESDRM ESSS
2010 135 175 240 175 90

2011 135 175 240 169 90

2012 135 168 260 182 94
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Cursos de 1.º Ciclo Existentes em 2012/2013 

(Regime Pós-laboral) 

Escola Designação Vagas Coordenador 

Escola Superior 
Agrária 

Engenharia Agronómica 25 Prof. Adjunto Nuno Barba 

Engenharia do Ambiente 25 
Prof. Adjunto Luís Filipe Fonseca 

Ferreira 

Escola Superior 
de Educação 

Educação Básica 20 Prof. Adjunta Susana Colaço 

Educação Social 30 Prof. Adjunto Leonor Teixeira 

Educação e Comunicação 
Multimédia 

25 
Prof. Adjunto António Bordalo 

Pacheco 

Escola Superior 
de Gestão e 
Tecnologia 

Gestão de Empresas 40 Prof. Adjunto Emílio Mateus 

Informática 25 Prof. Adjunto Filipe Madeira 

Marketing e Publicidade 25 Prof. Adjunto Fernando Gaspar 

Escola Superior 
de Desporto de 

Rio-Maior 
Treino Desportivo 35 Prof. Coordenador Pedro Sequeira 

 

 

No que respeita ao funcionamento dos cursos em regime pós laboral, encontraram-se 

este ano em funcionamento 9 cursos de 1ºciclo (34% do total de cursos de 1º ciclo), os 

quais foram oferecidos em quatro das cinco Escolas do IPS: 2 na ESAS; 3 na ESES; 4 na 

ESGTS e 1 na ESDRM 
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Como resultado da ESGTS, não ter oferecido, em 2012/13, um dos seus cursos pós-

laborais, o peso de cada escola na oferta destes cursos, alterou-se: A ESGTS decai de 

46% para 34% e, ao invés, a ESAS cresce de 18% para 22%;a ESES de 27 par 34% e a 

ESDRM de 9% para 11%. A ESSS continua sem oferecer cursos pós-laborais. 
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A alteração do número de cursos fez-se sentir no volume global de vagas oferecido. 

 

O número de vagas este ano decaiu de 285 para 250.  
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Atualmente, as Escolas do IPS, do total de vagas oferecidas para formação de 1ºciclo, 

76% destinam-se a cursos diurnos e 24% a cursos pós-laborais. 

 

Do ponto de vista da distribuição por Escola, é na ESGTS que existe um maior número 

global de vagas (36%), seguem-se a ESES (30%) e a ESAS (20%). 
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8.1 .1.2.  Cursos de 2.º Ciclo  

Escola Cursos de 2.º Ciclo Existentes em 2012/2013 Coordenador 

ESAS 

Produção Tecnologia animal Prof. Adj. Artur Amaral 

Tecnologia Alimentar Prof. Adj. Marilia Henriques 

Culturas Horto-industriais Prof. Adj. Artur Amaral 

Agricultura Sustentável Prof. Coord. Ana Paulo 

ESES 

Administração Educacional Prof. Coord. Maria Antunes 

Supervisão e Orientação Pedagógica Prof. Coord. M. Guimarães 

Educação e Comunicação Multimédia Prof. Coord. Maria Barbas 

Educação  em Matemática e Ciencias Prof. Adj. Helena Luís 

Educação Pré-Escolar e Ensino 1º Ciclo do Ensino Básico Prof. Adj. Helena Luís 

Ensino do 1º e 2º Ciclo do Ensino Básico Prof. Adj. Madalena Teixeira 

Educação Social e Intervenção Comunitária Prof. Adj. Paulo Dias 

ESGTS 

Contabilidade e Finanças Prof. Adj. Morão Lourenço 

Gestão de Organizações de Economia Social Prof. Adj. Fernanado Lucas 

Sistemas de Informação de Gestão Prof. Adj. João Samartinho 

Gestão Publica Prof. Adj Nuno Leitão 

Marketing Prof. Coord. Luis Fé de Pinho 

Empreendedorismo Prof. Adj. Fernando Gaspar 

ESAS ESES ESGTS ESDRM ESSS
2010 185 255 365 194 90

2011 185 255 365 194 90

2012 185 243 350 217 94

Comparação do Numero de Vagas 1º Ciclo/Escola
(Diurno e Pos-laboral)

2010

2011

2012



 

Relatório de Atividades do IPS, 2012  

 

 

33 

 

ESDRM 

Desporto Prof. Adj. Marta Martins 

Observação e Análise no Desporto Prof. Coord. Pedro Sequeira 

Psicologia do Desporto e do Exercício Prof. Coord. Carlos Silva 

Actividade Física em Populações Especiais Prof. Coord. Rita Rocha 

ESSS 

Pessoas em Processo de Doença na Comunidade 
Prof. Adj. Maria João 

Esparteiro 

Enfermagem Comunitária 
Prof. Adj. Maria João 

Esparteiro 

Enfermagem de Saúde Familiar 
Prof. Adj. Maria João 

Esparteiro 

Enfermagem de Saúde Materna e Obstetrícia 
Prof. Adj. Maria João 

Esparteiro 

Enfermagem de Reabilitação 
Prof. Adj. Maria João 

Esparteiro 

Enfermagem em Saúde da Criança e Jovem 
Prof. Adj. Maria João 

Esparteiro 

Enfermagem de emergência e cuidados críticos (Erasmus 
Mundus) 

Prof. Adj. Irene Santos 

 

 

Em 2012/2013 foram oferecidos, 28 cursos conferentes de Grau de 2º ciclo (mestrados). 

Face ao observado no ano anterior, significa que houve um aumento de 3 cursos. Assim 

sendo, a ESAS ofereceu 4 cursos de 2º ciclo; a ESES 7; a ESGTS 6; a ESDRM 4 e, por 

último, a ESSS ofereceu 7 cursos. 
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8. 1. 1.3.  Cursos de Pós -Graduação  

Relativamente à oferta de cursos de Pós-graduação, foram oferecidos 9 cursos em 3 

Escolas: 1 foi oferecido pela Escola Superior de Agrária; outro pela Escola Superior de 

Superior de Desporto e 7 pela Escola Superior de Saúde. 

 

Relativamente ao ano anterior, notamos que, globalmente, o Instituto reduziu o a sua 

oferta de 11 para 9 cursos.  

 

 

Escola Designação do Curso 

ESES Necessidades Educativas Especiais ï Domínio Cognitivo 
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ESSS 

Cuidados continuados 

Cuidados Paliativos 

Enfermagem de Reabilitação 

Supervisão Clinica em Enfermagem  

Enfermagem de Saúde Materna 

Enfermagem Comunitária 

Enfermagem de Reabilitação 
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Se esta oferta for desagregada por Escola, verificamos que, presentemente, a ESSS 

ministra 78% dos cursos de Pós-Graduação do IPS; quer a ESES quer ESDRM 11%. 
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Comparativamente ao ano anterior, por via do facto de algumas Escolas, terem feito uma 

aposta diferente neste tipo de cursos, o peso relativo alterou-se significativamente, como 

se verá num dos gráficos que se seguem. 
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8.1.1.4 . Cursos de Especialização Tecnológica  

Para além dos cursos conferentes de grau e de Pós - Graduação, duas das Escolas, 

continuam a oferecer Cursos de Especialização Tecnológica, os quais embora não 

conferentes de grau de ensino superior, conferem um diploma, ao abrigo do Decreto-Lei 

Nº88/2006 de 23 de Maio. 

 

 

2012/2013 

Cursos de Especialização Tecnológica 

Escola Designação do Curso Vagas Regime 

ESAS 

Cuidados Veterinários 18 Diurno 

Maneio e Utilização do cavalo 20 Pós Laboral 

Segurança e Higiene Alimentar 25 Diurno 

Tecnologias de Produção Integrada em Hortícolas 25 Diurno 

Mecanização e Tecnologia Agrária 25 Diurno 

Olivicultura e Tecnologia do Azeite; 25 Diurno 

Viticultura e Enologia 25 Diurno 

ESGTS 
Desenvolvimento de Produtos Multimédia 25 Pós Laboral 

Instalação e Manutenção de Redes e Sistemas Informáticos 25 Pós Laboral 

 

 

A oferta destes cursos insere-se nas medidas incentivadoras da conquista de novos 

públicos e de fomento da educação ao longo da vida. Os habitualmente designados 

CETS, funcionam respetivamente na Escola Superior Agrária e na Escola Superior de 

Gestão e Tecnologia, repartidos por dois anos letivos. 

 

Em 2012/2013 foram oferecidos 9 CETS, que englobam 213 vagas, dos quais 7 são 

lecionados na ESAS e 2 na ESGTS. 

 

 Significa que, presentemente, a ESAS é a responsável por 78% dos CETS, ao passo 

que na ESGTS se leccionam 22%. 

 

Assim, em 2012/2013, foi dado um passo importante no sentido de consolidar a oferta de 

CETS, no sentido de se atingir as metas propostas no contrato de confiança. 
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8. 1.2.  Caracterização da procura  

Concurso Nacional de Acesso - 1 ª Fase 

(Regime Diurno) 

Escola Curso Vagas 

Candidatos 
Candidatos 1ª 

Opção 
Colocados 

Numero 
Rácio/
Vagas 

Numero 
Rácio/
Vagas 

Numero 
Rácio/
Vagas 

Escola 
Superior 
Agrária 

Engenharia 
Agronómica 

25 13 0,52 1 0,04 2 0,08 

Engenharia 
Alimentar 

40 5 0,13 0 0,00 0 0,00 

Engenharia de 
Produção Animal 

25 8 0,32 4 0,16 5 0,20 

Nutrição Humana 
e Qualidade 

Alimentar 
45 79 1,76 17 0,38 31 0,69 

Subtotal 135 105 0,78 22 0,16 38 0,28 

Escola 
Superior 

de 
Educação 

Educação Básica 28 122 4,36 25 0,89 29 1,03 

Educação Social 35 58 1,66 17 0,49 21 0,60 

Animação Cultural 
e Educação 
Comunitária 

35 35 1,00 5 0,14 7 0,20 

Artes Plásticas e 
Multimédia 

35 62 1,80 12 0,34 18 0,51 

Educação e 
Comunicação 

Multimédia 
35 50 1,43 11 0,31 19 0,54 

Subtotal 168 327 1,94 70 0,42 94 0,56 

Escola 
Superior 

de Gestão 
e 

Tecnologi
a 

Administração 
Publica 

40 35 0,88 1 0,03 1 0,03 

Gestão de 
Empresas 

80 151 1,89 28 0,35 49 0,61 

Informática 35 10 0,29 0 0,00 1 0,03 

Marketing e 
Publicidade 

60 103 1,72 16 0,27 29 0,48 

Contabilidade e 
Fiscalidade 

45 58 1,29 9 0,20 10 0,22 

Subtotal 260 357 1,37 54 0,21 90 0,35 

Escola 
Superior 

de 
Desporto 
de Rio-
Maior 

Condição Física e 
Saúde no 
Desporto 

46 170 3,70 43 0,93 48 1,04 

Psicologia do 
Desporto e 
Exercício 

27 95 3,52 5 0,19, 20 0,74 

Desporto 
Natureza e 

Turismo Activo 
27 60 2,22 17 0,63 22 0,81 
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Gestão das 
Organizações 
Desportivas 

27 63 2,33 8 0,30 17 0,63 

Treino Desportivo 55 219 3,98 44 0,80 56 1,02 

Subtotal 182 607 3,34 117 0,64 163 0,90 

Escola 
Superior 
de Saúde 

Enfermagem (1ª 
Semestre) 

47 262 5,6 39 0,82 47 1 

Enfermagem (1ª 
Semestre) 

47 112 2,38 4 0,09 25 0,53 

Subtotal 94 374 3,98 43 0,46 72 0,77 

IPS Total 839 1770 2,1 306 0,36 457 0,54 

 

 

Relativamente ao Concurso Nacional de Acesso ao Ensino Superior (1.º fase) verificou-se 

que da 839 vagas postas a concurso, por parte do conjunto das escolas do IPS, 457 

foram preenchidas, o que revelou uma percentagem de ocupação 57%. Este valor foi um 

pouco inferior ao observado no ano letivo transato (61%). O qual, por sua vez, tinha 

representado já um decréscimo de 4% face a 2010/2011. 

 

Este fato é preocupante, uma vez que evidencia o acentuar da perca de atratividade da 

nossa oferta formativa e é um dos aspetos que terá de ser corrigido a todo o custo. 
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O desempenho registado é produto de uma procura diferenciada curso a curso. 

 

Por este facto, houve escolas cujas vagas ficaram quase preenchidas logo na primeira 

fase, como é o caso da ESDRM ou da ESSS e houve outras, cujas colocações 

realizadas, não chegaram a atingir 50% das vagas. 

 

 Além disso, se até esta data, o fenómeno descrito era limitado exclusivamente à ESAS, 

pela primeira vez, este ano estendeu-se também à ESGTS e À ESES, facto que é 

extremamente preocupante.  

 

Note-se que ao nível da ESAS, a percentagem de ocupação de vagas nem sequer atingiu 

os 30%. 

 

Na ESES, vemos que a percentagem de vagas ocupadas que apresentava há 2 anos 

uma taxa de ocupação de 81%, este ano regista apenas 44%.  

 

Na ESDRM, consolida-se, o fenómeno de tendência inversa. De 2010/11 para 2011/12, a 

taxa de ocupação subiu de 79% para 82% e, este ano apresenta 90% da ocupação de 

vagas. 
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Quando observamos a evolução da ESGTS, voltamos a constatar um significativo 

decréscimo: A taxa de ocupação de vagas do concurso nacional de acesso, passou, em 

2 anos de 52% para 35%. Como se disse no ano passado, ñeste decr®scimo pode ser 

considerado muito preocupante, se se tiver em conta que esta é a maior escola do 

Instituto e, como tal, será aquela cujo comportamento nesta matéria, mais afetará a 

institui­«oò. 

 

Registe-se igualmente que a ESSS também sofreu um considerável decréscimo na sua 

taxa de ocupação, embora num patamar de valor, completamente diferente. 
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Uma vez que as vagas oferecidas têm permanecido praticamente estáveis. A diminuição 

da taxa de ocupação tem como consequência a diminuição do rácio candidato/vaga. Com 

efeito verificamos que enquanto em 2010/2011 existiram 3,4 candidatos por cada vaga 

posta a concurso, em 2011/12 esse ratio foi de 2,9 e, em 2012/13 houve apenas 2,1 

candidatos por vaga. Ou seja, menos cerca de 33%. 
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Presentemente, o rácio observado na ESAS é inferior a um candidato por vaga oferecida. 
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Um indicador ainda mais preciso é o do rácio candidato 1ª opção /vaga. 

 

Em termos globais, o IPS apresentou este ano, um rácio de 0,4 candidatos de 1ª opção 

por vaga. O que representa também um decréscimo face ao ano anterior. 
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Quando desagregamos este indicador por Escola, notamos a existência de poucas 

oscilações: A ESAS apresenta 0,2; a ESES passa de 0,5 para 0,4; e ESDRM passa de 

1,0 para 0,6;a ESGTS mantem os 0,2 e a ESSS matem o valor de 0,5. 

 

Significa isto que não obstante a existência de poucas alterações continuamos a observar 

valores de procura em 1ª opção muito aquém do que seria desejável.  
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Concurso Nacional de Acesso - 2 º Fase -Regime Diurno 

Escola Curso Vagas 

Candidatos 
Candidatos 1ª 

Opção 
Colocados 

Numero 
Rácio/
Vagas 

Numero 
Rácio/
Vagas 

Numero 
Rácio/
Vagas 

Escola 
Superior 
Agrária 

Engenharia 
Agronómica 

23 7 0,3 1 0,0 2 0,1 

Engenharia 
Alimentar 

40 6 0,2 0 0,0 1 0,0 

Engenharia de 
Produção Animal 

21 1 0,0 0 0,0 1 0,0 

Nutrição Humana 
e Qualidade 

Alimentar 
25 40 1,6 6 0,2 12 0,5 

Subtotal 109 54 0,5 7 0,1 16 0,1 

Escola 
Superior de 
Educação 

Educação Básica 7 52 7,4 12 1,7 9 1,3 

Educação Social 20 45 2,3 8 0,4 13 0,7 

Animação Cultural 
e Educação 
Comunitária 

33 15 0,5 1 0,0 2 0,1 

Artes Plásticas e 
Multimédia 

21 42 2,0 7 0,3 16 0,8 

Educação e 
Comunicação 

Multimédia 
19 24 1,3 9 0,5 12 0,6 

Subtotal 100 178 1,8 37 0,4 52 0,5 

Escola 
Superior de 

Gestão e 
Tecnologia 

Administração 
Publica 

39 19 0,5 2 0,1 2 0,1 

Gestão de 
Empresas 

36 77 2,1 16 0,4 25 0,7 

Informática 34 16 0,5 1 0,0 3 0,1 

Marketing e 
Publicidade 

35 62 1,8 6 0,2 20 0,6 

Contabilidade e 
Fiscalidade 

35 37 1,1 5 0,1 12 0,3 

Subtotal 179 211 1,2 30 0,2 62 0,3 

Escola 
Superior de 
Desporto de 

Rio-Maior 

Condição Física e 
Saúde no 
Desporto 

8 76 9,5 21 2,6 9 2,3 

Psicologia do 
Desporto e 
Exercício 

17 56 3,3 4 0,2 19 0,2 

Desporto 
Natureza e 

Turismo Activo 
12 24 2,0 5 0,4 12 0,4 
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Gestão das 
Organizações 
Desportivas 

17 24 1,4 4 0,2 11 0,4 

Treino Desportivo 11 87 7,9 20 1,8 15 1,3 

Subtotal 65 268 4,1 54 0,8 66 0,8 

Escola 
Superior de 

Saúde 

Enfermagem (1ª 
Semestre 

6 78 1,2 7 1,2 10 1,7 

Enfermagem (1ª 
Semestre) 

28 71 2,5 11 0,4 29 1,0 

Subtotal 34 149 4,4 18 0,5 39 1,1 

IPS Total 487 86 1,8 146 0,3 235 0,5 

 

 

Na 2ª fase do Concurso Nacional de Acesso, observou-se que, foram preenchidas 235 

das 487 vagas postas a concurso. O que representa, 48% do total. 

 

Saliente-se que nesta fase do concurso nacional de acesso, existiram 146 candidatos 

que preferiram em primeiro lugar um dos cursos oferecidos pelas escolas do IPS, a que 

corresponde 30% do número de vagas disponibilizadas nesta fase. 

 

Quando desagregamos os resultados obtidos na 2ª fase do concurso nacional, notamos 

novamente grandes diferenças de escola para escola: A ESAS apenas preencheu 16% 

das vagas postas a concurso, enquanto no ano transato tinha conseguido preencher 28% 

das vagas e há 2 anos 44%.  

 

A ESES ocupou 52%. No ano passado tinha ocupado 55% e há dois anos 96%. 

 

A ESDRM manifestou um comportamento inverso: ocupou, novamente, mais de 100% 

das vagas postas a concurso nesta fase. 

 

Quanto à ESGTS, ocupou apenas 35% das vagas, enquanto anteriormente tinha 

ocupado, respetivamente 41% e 63%. 

 

A ESSS, tal como a ESDRM, ocupou, de novo, a totalidade das vagas postas a concurso.  

 

Tudo isto revela comportamentos muito diferenciados de escola para escola, sendo que a 

ESAS e a ESGTS, estão claramente num processo preocupante de perca acentuada de 
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atração de candidatos, o qual, carece de ser corrigido a curto prazo, sob pena de 

provocar danos muito graves a todo o Instituto. 

 

 

 

 

 

 

 
  

Vagas 
Preenchidas

48%Vagas 
Sobrantes

52%

2012/2013
2ª Fase Diurno

Vagas Preenchidas

ESAS
ESES

ESDRM
ESGTS

ESSS

85%

48% 65%

15%

52%

102%

35%

115%

2012/2013
Concurso Nacional de Acesso - 2º Fase Regime Diurno

Vagas Preenchidas / Escola

Preenchidas

Sobrantes



 

Relatório de Atividades do IPS, 2012  

 

 

57 

 

 

 

 

 

 

 
  

1ª Fase 2ª Fase Total
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2012/13
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1ª Fase 2ª Fase Total
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1ª Fase 2ª Fase Total
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1ª Fase 2ª Fase Total
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1ª Fase 2ª Fase Total

52%
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Relativamente à procura dos cursos em regime pós-laboral, pode observar-se que - no 

seu conjunto ï ela pode ser globalmente considerada dececionante. 

 

 

Concurso Nacional de Acesso 

1 º Fase - Regime Pós-laboral 

  Vagas 

Candidatos 
Candidatos - 1ª 

Opção 
Colocados 

Numero 
Rácio/
Vagas 

Numero 
Rácio/Va

gas 
Numero 

Rácio/
Vagas 

Escola 
Superior 
Agrária 

Engenharia 
Agronómica 

25 0 0 0 0 0 0 

Engenharia do 
Ambiente 

25 1 0,04 1 0,04 1 0,04 

Subtotal 50 1 0,02 1 0,02 1 0,02 

Escola 
Superior de 
Educação 

Educação 
Básica 

20 8 0,4 2 0,1 2 0,1 

Educação Social 30 4 0,13 1 0,03 1 0,03 

Educação e 
Comunicação 

Multimédia 
25 7 0,28 2 0,08 2 0,08 

Subtotal 75 19 0,25 5 0,06 5 0,06 

1ª Fase 2ª Fase Total

96%

128%
121%

100%

118% 122%

77%

115% 118%

ESSS
Concurso Nacional de Acesso - Regime Diurno

Evolução da Ocupação das Vagas

2010/11

2011/12

2012/13
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Escola 
Superior de 

Gestão e 
Tecnologia 

Gestão de 
Empresas 

40 18 0,45 5 0,13 6 0,15 

Informática 25 0 0 0 0 0 0 

Marketing e 
Publicidade 

25 15 0,6 2 0,08 2 0,08 

Subtotal 90 33 0,36 7 0,08 2 0,02 

ESDRM 
Treino 

Desportivo 
35 27 0,77 1 0,02 4 0,11 

IPS Total 245 80 0,33 14 0,06 12 0,05 

 

 

 

 

 

Tendo sido oferecidas 245 vagas para cursos pós-laborais (menos 30 que no ano 

transato), as mesmas só foram procuradas por 80 candidatos (32% das vagas).  

 

Apenas 14 candidatos o fizeram em primeira opção, ou seja, um número correspondente 

a 6% das vagas colocadas a concurso. Em consequência, o número de vagas ocupadas 

foi somente de 5%. 
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Note-se que na ESAS foram apenas preenchidas 2% das vagas colocadas a concurso 

nesta 2º fase; na ESES 7% e na ESGTS 2%.  

 

2010/1
1

2011/1
2

2012/1
3

19%

19%

5%

81%

81%

95%
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Para alem destes valores serem muitíssimo baixos, eles revelam, duas questões: uma 

tendência decrescente, em todas estas escolas, face ao que sucedeu no ano anterior; a 

confirmação de uma procura descendente, já detetada nas candidaturas em regime 

diurno. Somente a ESDRM escapa a esta preocupante tendência. 
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Quanto ao rácio candidato/ vaga que se registou nos cursos pós-laborais, diremos que é 

extremamente baixo, ao ponto de não justificar um candidato por vaga. Para além disso 

revela uma tendência de decréscimo acentuado.  

 

Este é um dos indicadores que nos impele a repensar, num futuro próximo, a questão da 

oferta formativa em regime pós-laboral. 
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Se levarmos em conta os baixos valores que acabamos de observar relativamente ao 

rácio candidato/vaga, não é surpreendente que esses valores sejam praticamente 

desprezíveis quando analisamos o rácio que relaciona o número de vagas com o número 

de candidatos em primeira opção.  

2010/2011 2011/2012 2012/2013
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Regime Pós-laboral - 1ª Fase
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Praticamente em todas as escolas poderemos dizer que foram oferecidas 10 vagas em 

regime pós-laboral, por cada candidato em primeira opção. 
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Também na 2ª fase do Concurso Nacional, os cursos com um funcionamento pós-laboral, 

registaram uma fraquíssima procura. Apenas 10% das vagas postas a concurso foram 

ocupadas. Os candidatos em primeira opção ficaram-se apenas pelos 4%.  

 

 

Concurso Nacional de Acesso 

2 º Fase (Regime Pós-laboral) 

  Vagas 

Candidatos 
Candidatos - 1ª 

Opção 
Colocados 

Numero 
Rácio/
Vagas 

Numero 
Rácio/
Vagas 

Numero 
Rácio/
Vagas 

Escola 
Superior 
Agrária 

Engenharia 
Agronómica 

25 1 0,04 1 0,04 1 0,04 

Engenharia 
do Ambiente 

24 0 0 0 0 0 0 

Subtotal 49 1 0,02 1 0,02 1 0,02 

Escola 
Superior de 
Educação 

Educação 
Básica 

18 15 0,83 4 0,22 6 0,33 

Educação 
Social 

29 4 0,14 0 0 1 0,03 

Educação e 
Comunicação 

Multimédia 
23 5 0,22 1 0,04 1 0,04 

Subtotal 70 24 0,34 5 0,07 8 0,11 

2010/2011 2011/2012 2012/2013

0,23

0,20

0,08

ESGTS
Regime Pós-laboral - 1ª Fase

Evolução do Rácio Candidato 1ª Opção/Vagas
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Escola 
Superior de 

Gestão e 
Tecnologia 

Gestão de 
Empresas 

35 11 0,31 0 0 0 0 

Informática 25 3 0,12 2 0,08 2 0,08 

Marketing e 
Publicidade 

23 10 0,43 1 0,04 1 0,04 

Subtotal 83 24 0,28 3 0,04 3 0,04 

ESDRM 
Treino 

Desportivo 
32 24 0,75 1 0,03 12 0,38 

IPS Total 234 73 0,31 10 0,04 24 0,10 
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Concurso Nacional de Acesso (1ª Fase) 

Evolução da Procura ï Cursos Diurnos 

Escola Curso 

Candidatos Candidatos - 1ª Opção 

2008 2009 2010 2011 2012 2008 2009 2010 2011 2012 

Escola 
Superior 
Agrária 

Engenharia 
Agronómica 

70 46 59 83 13 10 9 11 12 1 

Engenharia 
Alimentar 

- 72 83 47 5 - 9 5 10 0 

Engenharia de 
Produção 

Animal 
66 36 36 36 8 11 4 12 5 4 

Nutrição 
Humana e 
Qualidade 
Alimentar 

214 111 114 58 79 44 9 11 7 17 

Sub-Total 350 265 292 234 105 65 31 39 33 22 

Escola 
Superior 

de 
Educação 

Educação 
Básica 

190 206 222 147 122 34 43 39 28 25 

Educação Social 103 128 121 73 58 15 28 29 16 17 

Animação 
Cultural e 
Educação 

Comunitária 

55 80 55 41 35 6 7 7 6 5 

Artes Plásticas e 
Multimédia 

84 101 103 65 62 18 30 35 14 12 

Educação e 
Comunicação 

Multimédia 
62 76 63 66 50 16 17 17 19 11 

Sub-Total 494 591 564 392 327 89 125 127 55 70 

Escola 
Superior 

de Gestão 
e 

Tecnologia 

Administração 
Publica 

45 58 66 41 35 2 5 5 0 1 

Gestão de 
Empresas 

261 247 183 159 151 33 42 25 24 28 

Informática 78 94 73 59 10 17 18 11 10 0 

Marketing e 
Publicidade 

171 133 185 101 103 24 16 30 13 16 

Contabilidade e 
Fiscalidade 

129 128 90 68 58 15 22 11 12 9 

Sub-Total 684 660 597 428 357 91 103 82 59 54 

Escola 
Superior 

de 
Desporto 
de Rio-
Maior 

Condição Física 
Saúde no 
Desporto 

229 226 210 235 170 56 54 45 54 43 

Psicologia do 
Desporto e 
Exercício 

122 179 116 148 95 6 27 11 9 5 
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Desporto 
Natureza e 

Turismo Activo 
104 109 108 87 60 21 21 24 21 17 

Gestão das 
Organizações 
Desportivas 

96 120 91 88 63 15 16 10 8 8 

Treino 
Desportivo 

104 89 288 236 219 13 13 53 50 44 

Sub-Total 655 723 813 794 607 111 131 143 142 117 

Escola 
Superior 
de Saúde 

Enfermagem 
(1ª Semestre) 

224 393 306 364 262 54 49 38 43 39 

Enfermagem 
(1ª Semestre) 

67 120 104 108 112 4 3 5 5 4 

Sub-Total 291 513 410 472 374 58 52 43 48 43 

IPS Total 2474 2752 2676 2320 1770 414 442 434 337 306 

 

 

No que respeita à evolução da procura dos cursos diurnos do IPS nos últimos cinco anos, 

relativamente à primeira fase do Concurso Nacional de Acesso, a Tabela anterior mostra 

que genericamente, o número de candidatos, desceu de 2474 para 1770,o que significa 

que neste período se operou um decréscimo de 28%. Sendo que no último ano o 

decréscimo foi de 24%. 

 

 O número de primeiras opções desceu também, de 414 para 306, ou seja um 

decréscimo de 31% nos últimos 5 anos e 9,1% no último ano. 

 

Contudo, confirma-se que nem todas as escolas registam comportamento semelhante. A 

Escola Superior de Desporto de Rio Maior e a Escola Superior de Saúde, tem vindo mais 

ou menos continuadamente, a estabilizar os seus índices de procura: número de 

colocados na primeira fase do Concurso Nacional de Acesso, número geral de 

candidatos e o número de candidatos em primeira opção. 

 

Significa isto que toda a oferta formativa do Instituto, bem como a distribuição interna de 

vagas, terão de ser seriamente repensadas de modo a estancar e inverter esta tendência, 

de perca de atratividade dos alunos provenientes do concurso nacional de acesso, os 

quais - como sabemos ï representam mais de 60% das vagas existentes no IPS. 
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A segunda fase de candidaturas dos cursos diurnos, confirmou as tendências observadas 

na primeira fase: decréscimo do número de candidatos e decréscimo do número de 

candidatos em 1ª opção. Desta vez, esta tendência foi comum a todas as escolas do 
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Instituto, salvo a ESSE, a qual registou sensivelmente o mesmo número de candidatos 

nesta fase, comparativamente ao ano transato. 

 

A Tabela seguinte mostra que, genericamente, o número de candidatos, desceu de 1038 

para 860,o que significa que neste período se operou um decréscimo de 17%.  

 

O número de primeiras opções desceu também, de 191 para 146, ou seja um decréscimo 

de 24%. 

 

 

Concurso Nacional de Acesso (2ª Fase) 

Evolução da Procura ï Cursos Diurnos 

Escola Curso 

Candidatos Candidatos - 1ª Opção 

2008 2009 2010 2011 
201

2 
2008 2009 2010 2011 2012 

Escola 
Superior 
Agrária 

Engenharia 
Agronómica 

35 28 24 21 7 9 6 4 5 1 

Engenharia 
Alimentar 

- 43 32 29 6 - 5 6 5 0 

Engenharia de 
Produção 

Animal 
19 21 15 14 1 1 6 3 2 0 

Nutrição 
Humana e 
Qualidade 
Alimentar 

37 75 48 36 40 10 6 3 3 6 

Sub-Total 91 167 119 100 54 20 23 16 15 7 

Escola 
Superior de 
Educação 

Educação 
Básica 

57 55 83 45 52 8 12 18 10 12 

Educação 
Social 

97 37 34 39 45 10 4 5 8 8 

Animação 
Cultural e 
Educação 

Comunitária 

42 42 47 20 15 8 7 7 2 1 

Artes Plásticas 
e Multimédia 

66 29 32 38 42 8 4 8 3 7 

Educação e 
Comunicação 

Multimédia 
46 46 45 37 24 8 12 10 14 9 

Sub-Total 308 209 241 179 178 42 39 48 37 37 

Escola 
Superior de 

Gestão e 
Tecnologia 

Administração 
Publica 

58 55 33 19 19 7 3 3 1 2 

Gestão de 
Empresas 

96 118 109 85 77 11 23 17 9 16 
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Informática 66 43 30 32 16 11 9 3 9 1 

Marketing e 
Publicidade 

44 51 59 70 62 4 11 8 13 6 

Contabilidade e 
Fiscalidade 

144 60 50 33 37 17 4 10 3 5 

Sub-Total 408 327 281 239 211 50 50 41 35 30 

Escola 
Superior de 
Desporto de 

Rio-Maior 

Condição Física 
Saúde no 
Desporto 

99 75 98 89 76 33 25 24 34 21 

Psicologia do 
Desporto e 
Exercício 

70 52 60 50 56 10 13 9 2 4 

Desporto 
Natureza e 

Turismo Activo 
38 26 38 27 25 3 2 10 8 5 

Gestão das 
Organizações 
Desportivas 

37 44 53 30 24 5 10 8 4 4 

Treino 
Desportivo 

37 43 143 99 87 6 9 40 27 20 

Sub-Total 281 240 392 295 268 57 59 91 75 54 

Escola 
Superior de 

Saúde 

Enfermagem (1ª 
Semestre) 

114 119 106 147 78 20 20 15 21 7 

Enfermagem (1ª 
Semestre) 

254 84 107 78 71 44 7 12 8 11 

Sub-Total 358 203 213 225 149 64 27 27 29 18 

IPS Total 1446 1146 1246 1038 860 233 208 223 191 146 
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Concurso Nacional de Acesso (1ª Fase) 

Colocados ï Cursos Diurnos 

Escola Curso 
Colocados 

2008 2009 2010 2011 2012 

Escola 
Superior 
Agrária 

Engenharia Agronómica 18 10 12 19 2 

Engenharia Alimentar - 17 7 14 0 

Engenharia de Produção 
Animal 

21 8 14 7 5 

Nutrição Humana e 
Qualidade Alimentar 

40 36 34 16 31 

Sub-Total 79 71 67 56 38 

Escola 
Superior de 
Educação 

Educação Básica 45 50 35 35 29 

Educação Social 27 35 35 21 21 

Animação Cultural e 
Educação Comunitária 

10 15 12 6 7 

Artes Plásticas e 
Multimédia 

3 13 13 26 18 

Educação e Comunicação 
Multimédia 

27 26 24 24 19 

Sub-Total 112 139 119 112 94 

Escola 
Superior de 

Administração Publica 4 9 9 2 1 

Gestão de Empresas 80 77 52 39 49 
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Gestão e 
Tecnologia 

Informática 27 28 13 12 1 

Marketing e Publicidade 35 35 35 25 29 

Contabilidade e 
Fiscalidade 

36 34 16 16 10 

Sub-Total 182 183 125 94 90 

Escola 
Superior de 

Desporto 
de Rio-
Maior 

Condição Física Saúde no 
Desporto 

26 40 40 40 48 

Psicologia do Desporto e 
Exercício 

27 27 27 28 20 

Desporto Natureza e 
Turismo Activo 

26 25 25 19 22 

Gestão das Organizações 
Desportivas 

27 27 23 22 17 

Treino Desportivo 43 38 50 52 56 

Sub-Total 149 157 165 139 163 

Escola 
Superior de 

Saúde 

Enfermagem (1ª Semestre) 45 45 45 45 47 

Enfermagem (2ª Semestre) 20 45 41 45 25 

Sub-Total 65 90 86 90 72 

IPS Total 587 640 562 513 457 
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Concurso Nacional de Acesso (2ª Fase) 

Colocados ï Cursos Diurnos 

  2008 2009 2010 2011 2012 

Escola 
Superior 
Agrária 

Engenharia Agronómica 7 8 6 7 2 

Engenharia Alimentar - 7 11 8 1 

Engenharia de Produção 
Animal 

4 6 4 4 1 

Nutrição Humana e 
Qualidade Alimentar 

16 23 11 9 12 

Sub-Total 27 44 32 28 16 

Escola 
Superior de 
Educação 

Educação Básica 9 6 2 11 9 

Educação Social 12 4 5 2 13 

Animação Cultural e 
Educação Comunitária 

19 13 20 13 2 

Artes Plásticas e Multimédia 11 7 7 12 16 

Educação e Comunicação 
Multimédia 

9 11 14 12 12 

Sub-Total 60 41 48 50 52 

Escola 
Superior de 

Gestão e 
Tecnologia 

Administração Publica 27 9 6 1 2 

Gestão de Empresas 21 17 38 24 25 

Informática 16 11 7 15 3 
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Marketing e Publicidade 8 8 4 28 28 

Contabilidade e Fiscalidad 30 22 18 4 12 

Sub-Total 102 67 73 72 70 

Escola 
Superior de 

Desporto 
de Rio-
Maior 

Condição Física Saúde no 
Desporto 

3 8 3 7 9 

Psicologia do Desporto e 
Exercício 

5 5 9 8 19 

Desporto Natureza e 
Turismo Activo 

2 5 3 5 12 

Gestão das Organizações 
Desportivas 

13 7 17 13 11 

Treino Desportivo 18 26 9 6 15 

Sub-Total 41 51 41 39 66 

Escola 
Superior de 

Saúde 

Enfermagem (1ª Semestre) 5 5 6 8 10 

Enfermagem (2ª Semestre) 29 4 17 12 29 

Sub-Total 34 9 23 20 39 

IPS Total 275 212 217 209 243 
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Concurso Nacional de Acesso (1ª Fase) 

Evolução da Procura ï Cursos Pós-laborais 

Escola Curso 
Candidatos Candidatos - 1ª Opção 

2008 2009 2010 2011 2012 2008 2009 2010 2011 2012 

Escola 
Superior 
Agrária 

Engenharia 
Agronómica 

0 3 3 7 0 0 0 1 2 0 

Engenharia do 
Ambiente 

7 12 13 4 1 2 0 3 0 1 

Sub-Total 7 15 16 11 1 2 0 4 2 1 

Escola 
Superior de 
Educação 

Educação 
Básica 

26 25 23 25 8 8 5 7 5 2 

Educação 
Social 

12 19 17 11 4 5 7 2 4 1 

Educação e 
Comunicação 

Multimédia 
12 22 13 10 7 2 6 4 2 2 

Sub-Total 50 66 53 46 19 15 18 13 11 5 

Escola 
Superior de 

Gestão e 
Tecnologia 

Gestão de 
Empresas 

52 54 35 27 18 15 17 10 9 5 

Informática 21 23 11 11 0 6 7 0 2 0 

Marketing e 
Publicidade 

96 102 67 26 15 25 26 11 7 2 

Contabilidade 
e Fiscalidade 

32 37 27 17 0 10 11 7 2 0 

Sub-Total 224 241 161 81 33 60 63 29 20 7 

Escola 
Superior 
Desporto 

Treino 
Desportivo 

0 0 11 45 27 0 0 5 4 1 

Sub-Total 0 0 11 45 27 0 0 5 4 1 

IPS Total 279 322 241 183 80 77 81 51 37 14 

 

A evolução da procura dos cursos pós-laborais, em primeira fase do concurso, desceu 

drasticamente. O número de candidatos passou de 241 para apenas 80. 

 

Este decréscimo acentuadíssimo, comum a todas as escolas salvo a ESDRM, é 

particularmente evidente na ESGTS, que, nos últimos dois anos, viu diminuir a sua 

procura em perto de 80%.  
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279

322

241

183

80

2008/09 2009/10 2010/2011 2011/2012 2012/2013

IPS 
Evolução do Numero de Candidatos

1ªFase - Cursos Pós-laborais

2008/09 2009/10 2010/11 2011/12 2012/13

Pos-laboral 279 322 241 183 80

Diurno 2474 2752 2676 2320 1775

Total 2753 3074 2917 2503 1855

IPS 
Numero de Candidatos

1ª Fase - Diurno e Pós- Laboral
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2008/09 2009/10 2010/2011 2011/2012 2012/2013

ESAS 
Evolução do Numero de Candidatos

1ªFase - Cursos Pós-laborais

2008/09 2009/10 2010/11 2011/12 2012/13

Pos-laboral 7 15 16 11 1

Diurno 350 265 292 234 135

Total 357 280 308 245 136

ESAS 
Numero de Candidatos

1ª Fase - Diurno e Pós- Laboral
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2008/09 2009/10 2010/2011 2011/2012 2012/2013

ESES 
Evolução do Numero de Candidatos

1ªFase - Cursos Pós- laborais

2008/09 2009/10 2010/11 2011/12 2012/13

Pos-laboral 50 66 53 46 19

Diurno 494 591 564 392 300

Total 544 657 617 438 319

ESES
Numero de Candidatos

1ª Fase - Diurno e Pós- Laboral
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2008/09 2009/10 2010/2011 2011/2012 2012/2013

ESDRM
Evolução do Numero de Candidatos

1ªFase - Cursos Pos-laborais

2008/09 2009/10 2010/11 2011/12 2012/13

Pos-laboral 0 0 11 45 27

Diurno 655 727 813 794 607

Total 655 727 824 839 634

ESDRM 
Numero de Candidatos

1ª Fase - Diurno e Pós- Laboral
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2008/09 2009/10 2010/2011 2011/2012 2012/2013

ESGTS 
Evolução do Numero de Candidatos

1ªFase - Cursos Pós-laborais

2008/09 2009/10 2010/11 2011/12 2012/13

Pos-laboral 224 241 161 81 33

Diurno 684 660 597 428 357

Total 908 901 758 509 390

ESGTS 
Numero de Candidatos

1ª Fase - Diurno e Pós- Laboral
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2008/09 2009/10 2010/2011 2011/2012 2012/2013

IPS 
Evolução do Numero de Candidatos de 1ª Opção     

1ªFase - Cursos Pós-laborais

2008/09 2009/10 2010/11 2011/12 2012/2013

Pos-laboral 77 81 51 37 14

Diurno 414 442 434 337 306

Total 491 523 485 374 320

IPS 
Numero de Candidatos de 1 º Opção
1ª Fase - Cursos Diurno e Pós-laboral
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2008/09 2009/10 2010/2011 2011/2012 2012/2013

ESAS 
Evolução do Numero de Candidatos de 1ª Opção     

1ªFase - Cursos Pós-laborais

2008/09 2009/10 2010/11 2011/12 2012/2013

Pos-laboral 2 0 4 2 1

Diurno 65 31 39 33 22

Total 67 31 43 35 23

ESAS 
Numero de Candidatos de 1 º Opção
1ª Fase - Cursos Diurno e Pós-laboral
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2008/09 2009/10 2010/2011 2011/2012

ESES
Evolução do Numero de Candidatos de 1ª Opção     

1ªFase - Cursos Pós-laborais

2008/09 2009/10 2010/11 2011/12 2012/2013

Pos-laboral 15 18 13 11 5

Diurno 89 125 127 55 70

Total 104 143 140 66 75

ESES 
Numero de Candidatos de 1 º Opção
1ª Fase - Cursos Diurno e Pós-laboral
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2008/09 2009/10 2010/2011 2011/2012 2012/2013

ESDRM
Evolução do Numero de Candidatos de 1ª Opção

1ªFase - Cursos Pos-laborais

2008/09 2009/10 2010/11 2011/12 2012/2013

Pos-laboral 0 0 5 4 1

Diurno 111 131 143 142 117

Total 111 131 148 146 118

ESDRM
Numero de Candidatos de 1 º Opção
1ª Fase - Cursos Diurno e Pós-laboral
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2008/09 2009/10 2010/2011 2011/2012 2012/2013

ESGTS 
Evolução do Numero de Candidatos de 1ª Opção     

1ªFase - Cursos Pós-laborais

2008/09 2009/10 2010/11 2011/12 2012/2013

Pos-laboral 60 63 29 20 7

Diurno 91 103 82 59 54

Total 151 166 111 79 61

ESGTS
Numero de Candidatos de 1 º Opção
1ª Fase - Cursos Diurno e Pós-laboral


